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Histórias de mulheres “mais 
machos que muito homem”
Ao Correio, mulheres 
relatam rotina marcada 
pelos desafios em 
ambientes masculinos
por ana paula Marques, Gabriela 

Gallo e Mia andrade

Ainda nos anos 2000, Rita 
Lee já falava da inquietação femi-
nina em querer segurar todas as 
arestas da vida. Nos versos de sua 
música “Pagu”, os trechos sobre 
“sou mais macho que muito ho-
mem” e “eu sou pau pra toda obra” 
ressoam a preocupação de assumir 
papéis duplos e triplos, sendo mu-
lher, trabalhadora e dona de casa. 
E ainda tentar ser vista e ouvida 
em ambientes com predominân-
cia masculina. O título da canção 
é uma referência à poetisa, escrito-
ra, desenhista e jornalista Patrícia 
Rehder Galvão, conhecida como 
Pagu. Ex-mulher do também es-
critor modernista Oswald de An-
drade, Pagu foi uma referência do 
feminismo brasileiro no início do 
século passado.

Essas preocupações ressoam 
no cotidiano de mulheres que, 
para conseguir a independência, 
precisam trabalhar de madruga-
da, se expondo aos riscos notur-
nos. Há também mulheres que 
avançam com autoridade em 
espaços “masculinos”. Um desses 
casos é a conselheira substituta e 
primeira mulher a presidir a As-
sociação Nacional dos Membros 
dos Tribunais de Contas Substi-
tutos (Audicon), Milene Cunha, 
que vem lutando para ganhar es-
paço no meio jurídico.

Natural de Patos de Minas 
(MG), a conselheira trilhou seu 
caminho em áreas dominadas 
por homens desde cedo. “Sem-
pre entendi que a educação seria 
o único caminho e oportunidade 
que eu teria para construir um fu-
turo diferente da minha família”, 
contou em entrevista exclusiva ao 
Correio da Manhã.

Sem mulheres
Os dados de 2023 do Tribu-

nal de Contas da União (TCU) 
mostram que, dos 226 conse-
lheiros/ministros titulares dos 
Tribunais de Contas brasileiros, 
88% são homens. Além disso, a 
ausência de representatividade 
feminina no topo da hierarquia 
administrativo-funcional é uma 
realidade, com 15 Tribunais de 
Contas do país sem mulheres em 
cargos de liderança. Mesmo entre 
os servidores efetivos dessas ins-
tituições, a disparidade persiste, 
com homens ocupando 62% das 
posições, em comparação com os 
38% de mulheres.

A jornada de Milena no setor 
público começou com aprovação 
em diferentes concursos, até che-
gar ao cargo de conselheira subs-
tituta do Tribunal de Contas do 
Estado do Pará (TCE-PA), em 
2012. Com apenas 31 anos na 
época, Milene conta que enfren-
tou novamente o desafio de se 
destacar em um ambiente predo-
minantemente masculino.

“O universo dos Tribunais de 
Contas é um ambiente majoritaria-
mente masculino e também de pes-
soas mais maduras. Então, às vezes, 
há um choque de visões de mundo, 
de experiências, de vivências que 
precisam ser administradas”, explica.

A conselheira acredita que a 
falta de representatividade femi-
nina no setor público afeta direta-
mente as decisões tomadas. “Isso 
impacta sobremaneira na forma 
como as decisões e políticas são 
avaliadas pelos Tribunais de Con-
tas. Na medida em que você tem 
apenas uma perspectiva masculi-
na na análise do gasto público, re-
tira-se da análise a visão feminina, 
principalmente nas políticas de 
igualdade de gênero.

“Meu tanque”
Em outro cenário, mas ainda 

predominantemente masculino, 
Vanessa Mello. de 33 anos, faz 
corridas por aplicativos à noite 
para conseguir sua independên-
cia. O perigo da noite não a impe-
de de ir atrás de seus sonhos. Ela 
sempre desejou ajudar as pessoas, 
e viu na área da saúde a possibili-
dade de se sentir realizada.

Porém, as dificuldades finan-
ceiras a levaram a trabalhar em 
seu próprio carro e o sonho do 
curso de enfermagem foi se afas-
tando de sua vista em seu retro-
visor. Agora, ela se preocupa em 
sustentar sua casa, junto ao seu 
marido, e tentar conseguir um fu-
turo melhor para suas duas filhas.

À noite, Vanessa relata serem 
mais homens ‘rodando’ na ma-
drugada e, por isso, o ambiente 
se torna menos seguro para ela. 
“Uma vez estava indo pegar um 
passageiro. No local, ele me pediu 
para esperar e logo depois apa-
receram mais três homens, cer-

cando meu carro. Eles iriam me 
assaltar. Então, dei partida e saí 
rápido de lá”, relata. “Desde então, 
tomo muito cuidado, vejo onde é 
o local e presto atenção em quem 
pediu a corrida”, disse.

Vanessa quer voltar a estudar 
e disse que anda fazendo mais 
corridas que o normal para con-
seguir realizar seu sonho.

“Força não é bruta”
Mas todo esse esforço de mu-

lheres para alcançarem mais espa-
ços vem com uma pesada sobre-
carga de “exigências veladas”, já que 
ainda é cobrado que mulheres as-
sumam os afazeres domésticos de 
suas casas, além de serem nomea-
das cuidadoras oficiais quando ne-
cessário. Esses cuidados somados 
a trabalhos que, muitas vezes, não 
demonstram maior abertura para 
mulheres geram uma série de desa-
fios que contribuem para uma so-
brecarga, tanto emocional quanto 
profissional, segundo a Psicóloga 
Roseana Ribeiro.

“Minha força não é bruta”, 
como dizia Rita Lee. Apesar da 
sobrecarga, as mulheres seguem 
mantendo o malabarismo entre 
trabalhos, tarefas domésticas e 
cuidados gerais. E apesar das di-
ficuldades, a profissional de saúde 
destaca a necessidade da presença 
feminina em ambientes predomi-
nantemente do sexto masculino.

“Acredito firmemente na ne-
cessidade de mulheres se inserirem 
no ambiente de trabalho, mesmo 
que predomine o sexo masculino. 
Embora tenhamos que enfrentar 
inicialmente sérios desafios já não 
é mais cabível uma possível discri-
minação no ambiente de traba-
lho. Pouco importa se são profis-
sões que são mais procuradas por 
homens que mulheres. Hoje, há 
lugar para todos em muitos am-
bientes”, completou.

Na avaliação de Roseana Ri-
beiro, mais importante do que 
incentivar mulheres a ampliarem 
seus horizontes é reeducar ho-
mens a não se sentirem ameaça-

dos com a presença feminina em 
ambientes predominantemente 
masculinos.

“Só um homem muito fraco 
e impotente sente-se ameaçado 
por uma colega de trabalho por 
ser mulher. Somos pessoas que 
necessitam de um lugar ao sol. 
Sol esse que hoje é extremamente 
competitivo para todos”, criticou 
a psicóloga.

Roseana ainda destacou que 
essa competividade desnecessária 
entre os sexos leva as mulheres a 
se sentirem desafiadas a provar 
sua competência “em quase to-
dos os ambientes”. Como cantou 
Rita Lee, “Só quem já morreu na 
fogueira sabe o que é ser carvão”.

“Muitas vezes as mulheres 
sentem-se isoladas. No entanto, 
em um ambiente em que homens 
educam homens, isso pode me-
lhorar e muito! Nada melhor que 
o tempo para que todos estejam 
reeducados e consigam convi-
ver em harmonia para um bem 
maior”, reforçou a profissional.

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Mulheres precisam lutar por espaço e respeito no mundo masculino

carta à minha avó, 
alzira soriano
por Rudolfo lago

Minha querida vovó Alzira. 
Em primeiro lugar, peço licen-
ça a você e às demais mulheres 
para, como homem, ocupar 
um espaço para escrever sobre 
vocês. Mas você, vovó, sabe o 
quanto o seu exemplo é impor-
tante para todos nós, homens 
da família. Você, de quem sou 
bisneto com muito orgulho, é 
nossa Mulher Maravilha!

Este ano escrevo para lhe 
contar que há boas novidades, 
embora ainda esteja bem longe 

do fim a batalha pela igualdade 
de gênero no nosso país. Meu 
pai, seu neto, sempre inquietou-
-se com a falta de atenção à sua 
memória. Alzira Soriano, a pri-
meira mulher a exercer um car-
go no poder Executivo em toda 
a América Latina. Prefeita de 
Lajes, no Rio Grande do Norte. 
Eleita em 1928. Feito tão notá-
vel que à época mereceu repor-
tagem do New York Times. 

A grande alegria, vovó, é que 
sua memória tem sido resgatada 
nos últimos anos. Em um esforço 
que começou a crescer a partir do 

Arquivo pessoal

Alzira e seu secretariado: somente homens

próprio município de Lajes, que 
promove, em abril, mês do seu nas-
cimento, a Semana Alzira Soriano. 
Ali, é encenado todos os anos um 
espetáculo que conta a sua his-

tória. De como você ficou viúva 
aos 22 anos, quando meu bisavô, 
Thomaz Soriano, morreu vítima 
da gripe espanhola. Como, então, 
herdou a administração de uma fa-

zenda, a Primavera, no meio do 
sertão do Rio Grande do Norte. 
Como começou a mandar com 
autoridade em todos aqueles 
rudes vaqueiros. Tornando-se o 
perfil ideal quando Bertha Lutz 
foi buscar uma mulher que fos-
se capaz de vencer uma eleição, 
depois que o governador Juvenal 
Lamartine tornou o Rio Grande 
do Norte o primeiro estado bra-
sileiro onde mulheres “podiam 
votar e ser votadas”. 

Você aceitou o desafio. 
Comandou Lajes até 1930, 
quando Getúlio Vargas deu 
seu golpe e substituiu o prefei-
to por interventores. Mas foi o 
suficiente para você modernizar 
Lajes e entrar para a história. 

Sabia que no ano passado 
você virou personagem de no-

vela? Pois é. Todos nós aqui 
fomos às lágrimas quando a 
atriz potiguar Titina Medeiros 
apareceu na novela “Amor Per-
feito”, da TV Globo, interpre-
tando Alzira Soriano. 

Este ano, começará a ser er-
guida em Lajes a sua estátua. Que 
imortalizará para sempre a sua 
passagem. Quem sabe daqui a 96 
anos quem passe por ela tenha 
dificuldade de entender o que há 
de tão especial em uma mulher 
ser prefeita? Ainda não é o caso, 
vovó. Nas últimas eleições, so-
mente 658 mulheres se elegeram 
prefeitas. Temos mais de cinco 
mil municípios. O caminho ain-
da é longo para alterar o universo 
que tão bem é ilustrado por essa 
foto do seu secretariado: uma 
mulher cercada por homens. 


